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São Paulo, J' 	 de 'nnirt/.9-"Ajp."..0 de 1994

3 53/9.64'
Processo no. 16-004.843-93*74

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

autoriza o Executivo a celebrar convênio com a Sociedade

Amigos da Cinemateca, e dá outras providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protes 	 de miyÇia fita

consideração.	 A

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, Termo
de Convênio, Anexo único, cópias xerográficas de
fls. 2/4, 6/17, 66, 69, 92 e 105 do
processo no. 16-004.843-93*74 e da legislação
citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
MRA/sffs
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RESIDENTE
Autoriza o Executivo a

celebrar convênio com a

Sociedade Amigos da

Cinemateca, e dá outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

ctre.kr..-t-x-;

autorizado a celebrar convênio com a Sociedade Amigos da

Cinemateca, nos termos do texto anexo, rubricado pelo

Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte

integrante desta lei.

SEÇÃO DE REVISÃO'

17 NOV1994
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Art. 20. - As despesas com a ex"-ção

•

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

Art. 30. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário, em especial a Lei no. 10.108, de 8 de setembro

de 1986.

MRA/sffs



TERMO DE CONVÊNIO 1
 FWir n.'_________—"-li de—proc.

n•.— ------ % . do 19 44._

-_________	 nPl." ___

Termo de convênio que entre

si celebram a PREFEITURA DO

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO e a

SOCIEDADE AMIGOS DA

CINEMATECA.

dias do mês de	 de

199 , é firmado o presente convênio entre partes, de um

lado a Prefeitura do Município de São Paulo, doravante

designada simplesmente Prefeitura, neste ato representada

pelo Prefeito, Doutor Paulo Maluf e, de outro, a

Sociedade Amigos da Cinemateca, doravante designada

Sociedade, representada por seu Presidente, Senhor

Roberto Teixeira da Costa, ficando justo e avençado o que

segue:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O	 ajuste	 objetiva	 permitir	 a

manutenção e o desenvolvimento das atividades que vêm

sendo realizadas pela Cinemateca Brasileira e,

especialmente, a guarda e conservação, por esta, do

acervo cinematográfico da Prefeitura do Município de São

Paulo.

Aos
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SUBCLÁUSULA ÚNICA

A Sociedade promoverá, também, cursos

e projeção regular de filmes selecionados, na Cinemateca

ou em espaços da Secretaria Municipal de Cultura, em

regime de co-patrocínio.

CLÁUSULA SEGUNDA

Durante a vigência do convênio, a

Cinemateca Brasileira cederá 6 (seis) filmes ao mês,

totalizando 72 (setenta e dois) filmes de longa-metragem,

pelo período de 1 (um) dia cada filme, para fins de

exibição no Centro Cultural São Paulo, de acordo com as

seguintes condições:

1 A Cinemateca Brasileira

apresentará à Secretaria Municipal de Cultura, no ato de

assinatura do convênio, a lista dos filmes de seu acervo

disponíveis para o fim desta cláusula;

2 - A Secretaria Municipal de Cultura

solicitará os filmes com antecedência mínima de 15

(quinze) dias.

CLÁUSULA TERCEIRA

O ajuste vigorará pelo prazo de um

/áno, :)rorrogável, nos termos da Lei no. 10.544, de 31 de

maio de 1988, e demais legislação pertinente, a critério

das partes, obedecido o cronograma físico-financeiro

constante do Anexo Único, que integra este Termo.



\ Fulha tu'	
de proc.

Í_ I	 .do 19_9S.

CLÁUSULA QUARTA

A Prefeitura concederá à Sociedade,

para os fins indicados na Cláusula Primeira e sua

Subcláusula, subvenção anual no valor equivalente a 3.035

(três mil e trinta e cinco inteiros) Unidades de Valor

Fiscal do Município de São Paulo - UFM, pagas em parcelas

bimestrais e sucessivas, sendo a primeira e a quarta no

valor de 910,5 (novecentos e dez inteiros e cinco

décimos) UFMs cada, e as demais no valor de 303,5

(trezentos e três inteiros e cinco décimos) UFMs, cada.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA

O pagamento da primeira parcela será

efetuado logo após a assinatura deste ajuste pelas partes

e o registro da Nota de Empenho da despesa.

SUBCIIUSULA SEGUNDA

No caso de prorrogação do ajuste, o

glonograma do pagamento do valor previsto nesta cláusula

poderá ser revisto, em conformidade com os interesses das

partes.

CLÁUSULA OUINTA

As prestações de contas, que deverão

ser entregues até 31 de maio do ano seguinte do



CLÁUSULA SÉTIMA

Além das hipóteses previstas em lei,

érar-se-á imediatamente rescindido o convênio, de

[— 	

.3`' .. do 19
 de

44 

Folha n.'	 m.
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recebimento dos recursos, na forma regulamentar

sempre efetuadas diretamente pela Sociedade, que se

obriga, também, a apresentar os relatórios mensais de

atividades da Cinemateca. Fica vedado o pagamento de

nova subvenção, enquanto houver pendência.

CLÁUSULA SEXTA

Caberá à Secretaria Municipal de

Cultura a fiscalização do presente convênio, que poderá

• ser, a qualquer tempo, denunciado mediante simples

comunicação epistolar. A denúncia, entretanto, só

produzirá efeitos no exercício seguinte ao da sua

efetivação, não gerando direito a indenização, a qualquer

título, sp,à¡vo dolo ou malversação dos recursos.

010	 /(3p,,1<no direito, independentemente de qualquer providência

judicial ou extrajudicial e sem prejuízo de outras

sanções legais, no caso de a Sociedade ou a Cinemateca

serem transferidas desta Capital, ou de não ser atendido

o disposto na Cláusula Primeira e sua Subcláusula.

CLÁUSULA OITAVA

Os saldos de recursos, enquanto não

utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em

cadernetas de poupança de instituição financeira oficial,



FoPta n.• 	  de proc.
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se a previsão de seu uso for igual ou superior um mês,

5

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

As despesas com a execução deste

vênio correrão por conta das dotações orçamentárias

ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou

operação de mercado aberto lastreada em títulos da dívida

pública, quando a utilização dos mesmos verificar-se em

prazos menores que um mês.

CLÁUSULA NONA

As receitas financeiras auferidas na

forma da cláusula anterior serão obrigatoriamente

computadas a crédito do convênio e aplicadas,

exclusivamente, no objeto de sua finalidade, devendo

constar de demonstrativo específico, que integrará as

prestações de contas do ajuste.

CLÁUSULA DÉCIMA

Quando	 da	 conclusão,	 denúncia,

rescisão ou extinção do convênio, os saldos financeiros

remanescentes, inclusive os provenientes das receitas

110	 obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão

devolvidos à Prefeitura, no prazo improrrogável de 30

(trinta) dias do evento, sob pena de imediata instauração

de tomada de contas especial do responsável,

providenciada pela autoridade competente.

próprias, suplementadas se necessário.

•
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA

Fica eleito o Foro desta Comarca, com

expressa renúncia de qualquer outro, por mais especial ou

privilegiado que seja ou venha a ser, para os

procedimentos judiciais oriundos deste ajuste.

E, por estarem assim ajustadas,

lavrou-se este, em 4 (quatro) vias, que vão assinadas

pelas partes e testemunhas.

São Paulo,	 de	 'de 199

Ad
PR:0001M MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SOCIEDADE AMIGOS DA CINEMATECA

TESTEMUNHAS: 

1. 	

2.

MRA/sffs
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aio	 •ANEXO ÚNICO A QUE SE REFERE O TERMO DE CONVÊNIO INTEGRANTE DA LEI N9 , DE	 DE	 DE 1994

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO PARA ESTABELECIMENTO DE PROGRAMA DE

SALVAGUARDA DO PATRIMÔNIO CULTURAL AUDIOVISUAL DA CINEMATECA BRASILEIRA

Cronograma físico Bimestre

Item	 Etapa 12 22 32 42 62

Exame

físico

do

acervo

1. Revisão do acervo fi rco (cerca de-Mn--
metros/mês)

2. Incorporação (te novos itens às coleções (c

de 150 novos/mês)
3. Digitação de informações

Catalogaçío

111

Acesso

1. Desenhos de bases integradas
2. Exame de conteúdo de coleções especificas
3. Digitação de informações de conteúdo
4. Edição de catálogo especifico

1. Duplicação de cerca de 20 horas de imagens/
mês

2. Emissão de listagens de novas aquisições

Cronograma financeiro (em UFMs)

1. Pessoal
2. Outros serviços de terceiros
3. Material de consumo

303,5
303,5
303,5

303,5 303,5 303,5
303,5
303,5

303,5 303,5

a.

(7, I
f,..

E	 13

lA
607
607

5.035303,5303,5910,5303,5303,5910,5Subtotais
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Visa o presente projeto de lei a

necessária autorização legislativa para a celebração de

convênio entre a Prefeitura do Município de São Paulo e a

Sociedade Amigos da Cinemateca.

Conforme termo de convênio que o

integra, o objetivo do ajuste é a manutenção e

desenvolvimento das atividades da Cinemateca Brasileira

e, especialmente, a guarda e conservação do acervo

cinematográfico da Prefeitura. Além disso, a Sociedade

Amigos da Cinemateca deverá promover cursos e projeção

regular de filmes selecionados, na Cinemateca ou em

espaços da Secretaria Municipal de Cultura, em regime de

111 	 co-patrocínio.

Para tanto, a Prefeitura concederá à

Sociedade subvenção anual no valor equivalente a 3.035

(três mil e trinta e cinco inteiros) Unidades de Valor

Fiscal do Município de São Paulo - UFM, a ser paga na

forma prevista na Cláusula Quarta do convênio.

O ajuste, cuja fiscalização caberá à

Secretaria Municipal de Cultura, será firmado pelo prazo

de um ano, prorrogável, em conformidade com a legislação

•



pertinente, estando previstas no termo as hipó

denúncia e rescisão.

Ressalte-se que aquela Pasta e a

instituição em referência têm feito co-patrocínios

regulares, que têm-se revelado plenamente satisfatórios.

De outra parte, a Cinemateca

Brasileira, único órgão existente na Capital capacitado

para a guarda e conservação de filmes, necessita

constantemente aprimorar seus serviços, melhorando e

ampliando seus equipamentos, para poder cumprir suas

finalidades, de grande valor histórico e cultural.

Pelo exposto, resta evidente que o

ajuste reflete interesses recíprocos das partes

convenentes e contribuirá, de forma inequívoca, para o

desenvolvimento da cultura e preservação da memória

nacional.

Finalmente, cumpre observar que,

anteriormente, fora firmado convênio, nos moldes do ora

proposto, com a Fundação Nacional Pró-Memória, conforme

Lei no. 10.108, de 8 de setembro de 1986. Ante a

extinção dessa entidade, pelo Governo Federal, tornou-se

necessária a apresentação da presente propositura, que

também prevê a revogação da lei citada.

Com as considerações expendidas, que

demonstram a existência de inegável interesse público a

justificá-la, é a medida encaminhada à elevada

deliberação dessa Colenda Edilidade.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

MRA/sffs
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São Paulo, 15 de junho de 1993.

Excelentíssimo Senhor Secretário,

A Cinemateca Brasileira, criada na cidade de São Paulo em 1949, é
reconhecida internacionalmente como um dos principais arquivos de imagens em
movimento do mundo pela Fédération Internationale des Archives du Film - FIAF. São
suas principais atividades: a preservação do patrimônio nacional cinematográfico, a
documentação sobre cinema brasileiro e a difusão da cultura cinematográfica universal.

O patrimônio da Cinemateca Brasileira é hoje formado por cerca de
130 mil latas de filmes contendo 50 mil títulos de produção nacional e estrangeira de
cinema, além do acervo de vídeo, e aproximadamente 150 mil documentos como livros,
periódicos, roteiros originais, fotografias e cartazes de filmes.

Obras de inestimável valor estão nele reunidos: marcos da
cinematografia internacional como Chaplin, Eisenstein, Griffith, ou exemplares de
praticamente toda a história do cinema nacional, como os filmes de Mário Peixoto,
Humberto Mauro, Alberto Cavalcanti, Glauber Rocha, Nelson Pereira dos Santos, Leon
Hirszman, Joaquim Pedro de Andrade ou das grandes companhias produtoras - Vera
Cruz, Maristela, Atlântida. Outra preciosidade é o registro da história política nacional
através dos cine e telejornais como o acervo do DIP/Estado Novo, Bandeirantes da Tela,
Agência Nacional. Inclui-se ainda no acervo toda a coleção de registros da exi intaTVTupi.

O valor desse acervo é hoje de renome internacional. A título de
exemplo pode-se citar que, recentemente, foram restaurados nos laboratórios da
Cinemateca e exibidos em Berlim dois filmes de Fritz Lang, cujas únicas cópias
remanescentes encontravam-se em São Paulo. Nas mesmas circunstâncias, alguns
filmes silenciosos americanos (comédias de Mack Sennett e o filme que leva, pela primeira
vez, a assinatura de John Ford) foram recuperados respectivamente para o Museum of
ModernArt de Nova Iorque e para a Cinemateca Portuguesa. O Laboratório de Restauração
da Cinemateca, nos seus dez anos de existência, já processou mais de 400 mil metros de
filmes (mil e quinhentas horas de imagens) tendo inclusive prestado serviços técnicos
para outras cinematecas daAmérica Latina, restaurando filmes colombianos, equatorianos
e uruguaios.

?amos::	 .
Asscesora"r.



ca:xa posta 12 P:
04092-970 são o:1_ so was
te C' 1 :577 466,E
:ar co5a '1 cinemateca brasileira

,eM _
C A W.À. SIBOTTO

•u;uoçõe

	

_ -	 4
it	 r'•

A Cinemateca Brasileira e a Prefeitura

Desde o início de suas atividades, mantém a Cinemateca Brasileira
estreita relação com a Prefeitura do Município de São Paulo, cabendo lembrar que a
instituição é a depositária oficial do acervo cinematográfico da prefeitura paulistana.
Nesse acervo estão reunidos os filmes produzidos pelo antigo Departamento de Cultura
criado por Mário de Andrade, os filmes recolhidos pelo extinto Serviço Municipal de
Cinema, filmes pertencentes à Biblioteca Municipal Mário de Andrade, à Secretaria
Municipal de Cultura, bem como os filmes adjudicados por força de execução de dívidas
públicas municipais.

Por outro lado, a Cinemateca sempre funcionou em locais cedidos
pela Prefeitura de São Paulo. Durante quase trinta anos ocupou um antigo galpão no
Parque do Ibirapuera. Desde 1980, ocupa duas casas cedidas pela municipalidade no
Parque Público da Conceição. O maior depósito de filmes de que dispõe a Cinemateca até
o momento encontra-se localizado no Centro Municipal de Campismo - CEMUCAM.

Finalmente, a nova sede da Cinemateca Brasileira - que reunirá
todas as suas dependências no maior Centro de Cultura Audiovisual da América Latina
- está sendo implantada no antigo Matadouro Municipal de São Paulo, naVila Clementino,
cedido através da Lei Municipal n. 10.623 e do Decreto n. 32.523. Essas novas instalações
representam o surgimento, em nosso país, de um moderno e inédito centro cultural, de
convivência e lazer para a população, voltado para a prospecção, preservação e difusão
das imagens em movimento, sejam elas oriundas do cinema, da televisão ou do vídeo.

Apoio de Prefeitura - Histórico

Ciente da importância cultural das atribuições da Cinemateca
Brasileira, a Prefeitura do Município de São Paulo historicamente apoiou com recursos
financeiros o desenvolvimento das atividades da instituição. Foi o convênio assinado em
1977 entre a Prefeitura de São Paulo e a então Fundação Cinemateca Brasileira que
permitiu à entidade reativar seus trabalhos e dar o salto qualitativo que a transformou
na instituição reconhecida como modelar pela UNESCO e pela Fédération Internationale
des Archives du Film. Em 1984, a Cinemateca Brasileira passou a constituir unidade
descentralizada da Fundação Nacional Pró-Memória, mantida pelo Governo Federal,
preservando no entanto sua autonomia. Em virtude da modificação de sua personalidade
jurídica, extingüiu-se então o referido convênio. Dois anos depois, porém, a Prefeitura de
São Paulo assinou com a Fundação Nacional Pró-Memória novo convênio destinado a
incentivar as atividades da Cinemateca Brasileira. A posterior extinção da Pró-Memória,
por ato do Poder Executivo Federal, em 1990, fez com que novamente caducasse o
convênio então vigente. Atualmente, a Cinemateca Brasileira é uma unidade
descentralizada do Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultural, autarquia vinculada ao
Ministério da Cultura.	 -

RIBEiv

Assr.-Isor

ALMEIDA
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Proposta à Prefeitura de São Paulo

Diante do acima exposto, vimos pelo presente solicitar a Vossa Excelência
a retomada do apoio financeiro da Prefeitura do Município de São Paulo à Cinemateca
Brasileira através de novo convênio, a ser assinado entre a Municipalidade e a Sociedade
Amigos da Cinemateca - entidade juridicamente constituída, com sede em São Paulo -,
nos mesmos termos do convênio anterior (anexo), atualizando-se o valor da subvenção
anual para 3.035 UFMs.

Certos de contar com o empenho e a colaboração de Vossa Excelência para
que a cidade de São Paulo possa cada vez mais se orgulhar de ser a sede da Cinemateca
Brasileira, apresentamos nesta oportunidade nossos elevados protestos de consideração
e apreço.

,
-17:4

Thomas Farkas
Diretor Executivo

Excelentíssimo Senhor
RODOLFO KONDER
Digníssimo Secretário da Cultura do Município de São Paulo

o'<,*



SOCIEDADE AMIDOS DA CINEMATE

Estatutos Sociais

Capítulo I

toe	 •

r, 40%* •
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Da Denominaç go, Duraç go, Sede e Objeto

Art. ia. - A Sociedade Amigos da Cinemateca (SAC) é uma
sociedade civil de direito privado, de duração ilimitada,
sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade de São Paulo,
Capital do Estado de São Paulo.

Art. 2o. - A Sociedade tem como objetivos:

a) promover o aprimoramento cultural, técnico e
administrativo da Cinemateca Brasileira;

b) mobilizar a comunidade p ara o ap oio	 conservação e
proteção do acervo da Cinemateca Brasileira, através
do permanente aperfeiçoamento de suas condiçOes de
atuação;

c) colaborar na ca p tação de recursos financeiros ou de
contribui4es de qualquer natureza, para p rogramas e
p rojetos de interesse da Cinemateca Brasileira;

d) apoiar técnica e materialmente a Cinemateca Brasileira
na realização de seus projetos e programas em âmbito
nacional e internacional;

e) promover atividades culturais, especialmente aquelas
vinculadas com o tinema, vídeo e televisão;

f) desenvolver atividades informativas e didáticas no
âmbito de seu campo de ação, realizando, entre outras,
cursos, palestras, seminários e debates;

g) promover proje4es cinemato g ráficas e de vídeo, para
divulgar a arte e a história desses meios de comunicação;
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h) incentivar atividades de pesquisa i nos c	 os do
do vídeo • da televisgo, para levantar e difundir suas
expresses histéricas e artísticas;

I) promover exp osiclies e es p etáculos artísticos e culturais
relacionados com as produçães f(lmicas e televisivas;

J) manter convênios e outros tipos de colaboração com
entidades privadas ou públicas, relativos ao
desenvolvimento de suas atividades;

1) produzir e editar material p ara a difusão e pesquisa
nos campos de sua atuaç(o.

Art. 3o. - O resultado financeiro, eventualmente obtido pela

•	 Sociedade, será aplicado em seu próprio desenvolvimento ou
revertido em favor da Cinemateca Brasileira.

Parágrafo único - A Sociedade não poderá receber, sob
qual quer titulo ou forma, recursos financeiros
provenientes da Cinemateca Brasileira.

Cap itulo II

Do Guadro Social

Art. 4o. - O Guadro Social será constituído das seguintes
categorias de sócios:

a) Beneméritos - são as pessoas físicas ou jurídicas que
contribuírem para o EatrimOnio social com doaçVes de
valor significativo ou prestarem serviços relevantes
à Sociedade;

b) Contribuintes - são as pessoas físicas ou jurídicas que
paguem à Sociedade as contribuiçVes financeiras anuais
estabelecidas p elo Conselho de Orientação, conforme
previsto no Ca p ítulo V destes Estatutos.

Parágrafo lo. - O Sócio, pessoa física ou representante
da pessoa jurídica, terá acesso privilegiado às
programaçOes organizadas pela Sociedade.

Parágrafo 2o. - O título de Sócio Benemérito será
concedido p elo Conselho de Orientação, conforme prevê o
Capítulo V destes Estatutos.
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Art. 5o. - São deveres dos sécios'

a) cumprir e fazer cumprir os presentes Estatutos, e as
resolucks dos órgãos da Sociedade;

. •
• •

_

b) pagar as contribuicZes devidas, de acordo com
estabelecidas;

as normas

c) colaborar com a Sociedade na realização dos seus
objetivos.

Art. 6o. - São direitos dos sócios:

010	 a) partici par das atividades da Sociedade na forma prevista
nestes Estatutos;

h) representar aos órg gos da Sociedade sobre assuntos de
seu interesse.

Capítulo III

Da Organização

Art. 7o. - A Sociedade adotará a seg uinte organização:

a) Assembléia Geral;

b) Conselho de Orientaç(o;

11110'	 c) Conselho Fiscal;

d) Presidência;

e) Coordenador ias:

1. Administrativa-Financeira
2. de Operaçlies
3. de Programação



Cap(tulo IV

Da Assembléia Geral

Art. 80. - A Assembléia Geral é composta pela reuniãa'dos
sócios beneméritos, sócios contribuintes e membros do
Conselho de Orientação.

Parágrafo lo. - Os Coordenadores poderio participar da
Assembléia Geral com direito a voz, mas sem direito a
voto.

Parágrafo 2o. - A Assembléia Geral será dirigida pelo
Presidente da Sociedade.

Art. 9o. - A Assembléia Geral reúne-se ordinariamente uma
vez por ano, durante o mês de março, convocada pelo
Presidente.

' Art.i0o. - É com p etência da Assembléia Geral:

a) examinar qualquer assunto de interesse da Sociedade;

h) apreciar o relatório e a p restação de contas da
Presidência, a p ós aprovação pelo Conselho de Orientação;

c) referendar pro p osta de modificação dos Estatutos da
Sociedade, efetuada pelo seu Conselho de Orientação;

d) referendar nominalmente a eleiç go dos membros do•	 Conselho de Orientação;
e) eleger os membros do Conselho Fiscal.

Ca p itulo V

Do Conselho de Orientação

Art.tio. - O Conselho de Orientação da Sociedade, composto
de onze membros, terá mandato de três anos, permitida a
recondução.

•
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indicados em eleição nominal e individl pelo Conselho
Consultivo da Cinemateca Brasileira, sendo que pelo menos
seis dos eleitos devem a ele pertencer.

nn••

Art.13o. - São atribuiçSes do Conselho de Orientação:

a) eleger o Presidente e o Vice-Presidente da Sociedade;

b) aprovar as indicacZes de Sócios Beneméritos propostas
por qualquer membro do próprio Conselho;

c) orientar a política da Sociedade;

d) discutir e aprovar o Plano de Trabalho e respectivas

Art.I2o. - Os membros do eonselho deArt.I2o. - (:) membros do eonselho de e ig_i . 140 são

•
propostas orçamentárias apresentadas p ela Presidência;

e) discutir e a provar o relatório e a prestação de contas
a p resentados pela-Presidência;

f) fixar a contribuição financeira dos Sócios Contribuintes;

g) referendar a escolha dos Coordenadores indicados pelo
Presidente;

h) elaborar e a p licar o seu Regimento Interno;

i) aprovar alteraçZes aos presentes Estatutos por proposta
da Presidência, bem como resolver os eventuais casos
omissos.

Parágrafo único - O Conselho se reunirá nos termos de
seu Regimento, sem p re q ue julgar necessário, por
convocação do Presidente ou por iniciativa de seis de
seus membros.

Art.i4o. - Os membros do Conselho de Orientação são
considerados Sócios Beneméritos da instituição.

•
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Do Conselho Fiscal

Art.15o. - O Conselho Fiscal será com posto por três membros
efetivos e igual número de sup lentes, eleitos anualmente
pela Assembléia Geral, dentre os sécios.

Art.16o. - Os membros do Conselho Fiscal são considerados
Sócios Beneméritos da instituição.

Art.17o. - Compete ao Conselho Fiscal o julgamento das
contas da administração e o exame da regularidade dos atos
da Presidência.

Parágrafo único - O Conselho Fiscal encaminhará
anualmente, no mês de abril, à Assembléia Geral, sua
avaliação relativa ao ano anterior.

Ca p ítulo VII

Da. Presidência

Art.180. - O Presidente e o Vice-Presidente da Sociedade,
com mandato de três anos, são eleitos p elo Conselho de
Orientação, dentre seus membros.

Parágrafo único - O Vice-Presidente substituirá o
Presidente nas suas faltas ou im p edimentos e será
resp onsável pela Secretaria das reuniões do
Conselho de Orientação e da Assembléia Geral.

Art.19o. - Compete ao Presidente:

a) cump rir e fazer cumprir os p resentes Estatutos e as
resoluçVes da Sociedade;

b) supervisionar a administração da Sociedade, considerando
princi p almente a sua finalidade, o orçamento e os
princípios que inspiram a instituiçâo;

c) orientar e dirigir as diversas atividades promovidas
pela Sociedade, com a observância dos presentes
Estatutos;
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culturais e érgãos públicos, nacional*, estrange ro4reu.Y.143t.
e internacionais, a fim de prop iciar o desenvolvimento
dos objetivos da Sociedade;

e) convocar o Conselho de Orientaçâo ou a Assembléia Geral
nos casos em que necessitar de sua colaboração;

f) aprovar e encaminhar ao Conselho de Orientação até 31 de
março de cada ano o relatório de sua administração e o
balanço geral da Sociedade instruído pela demonstração
das contas de receitas e despesas;

9) representar a Sociedade em juizo, ou fora dele, ativa ou
passivamente;

• h) propor ao Conselho de Orientação o valor das
contribuiçães dos Sócios Contribuintes;

1) indicar os Coordenadores, fixar-lhes os vencimentos,
admitir, licenciar e demitir em pregados, observadas as
normas legais em vigor;

J) definir as funçães dos Coordenadores, delegando-lhes os
poderes necessários ao seu bom desempenho;

1) realizar contratos e convênios, assim como
rescindi-los e eventualmente denunciá-los q uando for
O CASO.

Parágrafo lo. - O Presidente fica investido dos mais
amp los poderes para p raticar todos os atos de gestão
concernentes aos fins e objetivos da Sociedade, sendo
certo que todos os atos e documentos que envolvam
obri g ação social serão assinados pelo Presidente.

Parág rafo 2o. - Em caso de im p edimento temporário do
Presidente ou do Vice-Presidente, caberá ao Conselho
de Orientação nomear substituto, p ara todos os efeitos
de direito, ressalvada a substituiç g o prevista no
artigo seguinte.

Art.20o. - Verificado o imp edimento definitivo do Presidente
ou do Vice-Presidente, será convocado no prazo de 30
(trinta) dias o Conselho de Orientaç go para a eleiç"ão de
seu substituto.

•
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Art.21o. - A Sociedade poderá contar, se necessário, com um
-Coordenador Administrativo-Financeiro, um Coordenador de

Operaçães e um Coordenador de Programação.

Art.22o. - Ao Coordenador Administrativo-Financeiro compete:

a) controlar as finanças da Sociedade;

b) dirigir e su p ervisionar a contabilidade geral, de acordo
com as normas estabelecidas pela Presidência;

c) apresentar à Presidência demonstrativos contábeis
mensais de receitas e des p esas e o balanço anual;

d) coordenar o pessoal de a p oio administrativo;

e) cumprir as atribuiçães q ue lhe sejam conferidas pelo
Presidente.

Art.23o. - Ao Coordenador de Op eraçães compete:

a) coordenar os projetos de ca p tação de recursos da
Sociedade;

b) coordenar o funcionamento das salas de exibição da
Sociedade e o pessoal a elas vinculado;

c) supervisionar as receitas das salas de exibição da
Sociedade, bem como autorizar os p agamentos relativos
às suas despesas;

d) coordenar a divulgação das atividades da Sociedade;

e) colaborar com o Coordenador de Programação, visando a
obter a rentabilidade adequada para o conjunto da
programação;

f) cumprir as atribuiçOes q ue lhe sejam conferidas pelo
Presidente.

Art.24o. - Ao Coordenador de Programação compete:

a) dirigir, organizar e dar execução às atividades de
p rogramação das salas de exibição da Sociedade;
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c) supervisionar a utilização e manutenção dos equipamentos
técnicos instalados nas salas de exibição da Sociedade;

d) cum prir as atribui4es que lhe sejam conferidas pelo
Presidente.

Capítulo IX

Do Patrimônio e das Finanças

Art.25o. - O patrimônio da Sociedade é constituído:

10	 a) dos bens móveis, imóveis e direitos, oriundos de
doaçZes ou contribuiaes conferidas por terceiros;

b) dos bens que forem eventualmente adquiridos.

Art.26o. - A Sociedade dis p orá para a sua manutenção:

a) das contribuiçZes dos Sócios;

b) da receita proveniente de suas atividades;

c) das receitas extraordinárias, p rovenientes de contratos
ou convênios.

Capítulo X

Das Disp osiçOes Gerais

Art.27o. - Os cargos de Presidente, Vice-Presidente e de
membro do Conselho de Orientação ou do Conselho Fiscal não
são remunerados.

Art.280. - Os Sécios não res p onderão solidária ou
subsidiariamente p elas obrigaçiaes sociais.

Art.29o. - O Presidente no poderá autorizar, ou avalizar
custa dos cofres da Sociedade, qual q uer despesa estranha aos
objetivos sociais.
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Ata da Reunião Ordinária da

Sociedade Amigos da Cinemateca - SAC•
Aos vinte e nove dias do mês de junho de 1993, reuniram-se em primeira Convocação às 18

horas, na Alameda Santos, 1357, nesta cidade, os senhores Thornaz Farkas, Roberto Teixeira

da Costa, Luiz Carlos Bresser Pereira, Dante Ancona Lopes, Zulmira Ribeiro Tavares, membros

do Conselho de Orientação da SAC. Estiveram também presentes Tânia Savietto, Diretora

Adjunta da Cinemateca Brasileira e Fernando C.R. Regos, Coordenador Administrativo da SAC.

O encontro contou ainda com a participação da Sra. Marília assistente do Sr. Roberto Teixeira

da Costa. O presidente da SAC, Senhor Thomaz Farkas agradeceu a presença de todos e iniciou

os trabalhos colocando em votação a eleição do novo Presidente da SAC. Foi eleito por

unanimidade de votos e por um período de três arios, o Senhor Roberto Teixeira da Costa. A

Diretora Adjunta da Cinemateca Brasileira -agradeceu de público a importante contribuição do

• Sr. Thomaz Farkas frente à presidência da SAC, destacando projetos de inestimável valor, como

as obras do laboratório e depósitos de filmes da futura sede da Cinemateca Brasileira. Os

Conselheiros Roberto Teixeira da Costa e Luiz Carlos Bresser Pereira teceram comentários a

respeito da situação institucional da SAC e sua relação com a Cinemateca Brasileira. Foram

sugeridas possibilidades de captação de recursos. corno patrocínios a eventos na Sala

Cinemateca através da empresa Brasilpar e do Grupo Pão de Açúcar por intermédios

respectivamente dos referidos conselheiros. A Senhora Tânia apresentou o projeto "Adote um

filme" de patrocínio por parte da iniciativa privada, na recuperação de filmes. Foi levantada ainda

a hipótese de se tentar criar uma lei destinando um percentual sobre o pagamento dos impostos

por parte dos exibidores para a preservação da memória audiovisual brasileira. Não havendo
:	 ,	 r

mais assuntos a serem discutidbs,.o Senhor Roberto Teixeira da Costa, deu por encerrada a

reunião.
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Senhora Maria de Lourdes Ferreira
Chefe da Comissão de Fiscalização de Convênios Culturais
Assessoria Jurídica
Secretaria Municipal de Cultura
São Paulo

São Paulo, 08 de março de 1994.

Prezada Senhora,

Encaminhamos em anexo detalhamentos de Metas, Etapas, Usos
Financeiros e Proposta de Desembolso relativos ao Convênio a ser assinado entre a Prefeitura Municipal
de São Paulo e a Sociedade Amigos da Cinemateca.

Nesta oportunidade solicitamos também apoio financeiro por
parte da Secretaria Municipal de Cultura no sentido de colaborar com a Cinemateca Brasileira em suas
instalações na nova sede no antigo Matadouro Municipal de Vila Clementino.

• Sem mais, despeço-me cordialmente,

•,..À_A.4,(1À.. \L!.Á	 i

Tânia Savietto
Diretora Adjunta
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO PARA ESTABELECIMENTO DE PROGRAMA DE

SALVAGUARDA DO PATRIMÔNIO CULTURAL AUDIOVISUAL DA CINEMATECA BRASILEIRA

/ Cronograma físico Bimestre

Item Etapa 12 22 32 42 52 62

I 1. Revisão do acervo filmico (cerca de 100
Exame

físico

metros/mês)
2. Incorporação de novos itens às coleções (cerca

x x x x x x

do
acervo

de 150 novos/mês)
3. Digitação de informações

x x
x

x x
x

x x
x I

F.3	 "" I
-: 1

1. Desenhos de bases integradas x IIl 2. Exame de conteúdo de coleções específicas x x x

Catalogação 3. Digitação de informações de conteúdo
4. Edição de catálogo específico

x x x
x x

'C't

0

Ill 1. Duplicação de cerca de 20 horas de imagens/ -,5	 c
mês x x x x x x

Acesso 2. Emissão de listagens de novas aquisições x x x

Cronograma financeiro (em UFMs) Total
1. Pessoal 303,5 303,5 303,5 303,5 303,5 303,5 1.821
2. Outros serviços de terceiros 303,5 303,5 607
3. Material de consumo 303,5 303,5 607

Subtotais 910,5 303,5 303,5 910,5 303,5 303,5 3.035
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SMC - Ass. Cultural

Senhor Augusto Sevá

Para conhecimento e manifestação.

Em 15 de julho de 1994.•
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INTERESSADO: SOCIEDADE AMIGOS DA CINEMATECA

ASSUNTO	 : solicita subvenção.

SGM-ATL - Senhora Assessora Chefe

Retornamos o presente a V.Sa., em atendimento a

ota de fls. 86, para prosseguimento.

Introduzimos,  na cláusula segunda, da minuta de

is. 77/84, a subcláusula única, decorrente da nova condição esta

elecida por esta Secretaria com a SAC, passado a minuta de fls.

6/105, a substituir a anterior.

Em 25, de julho de 1994
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LEI N9 10.108, DE 08 DE SETEMBRO DE 1.986.

DE 09 DE SETEMBRO DE 1.986.

LEI N910.108	 • DE 08 DE Setembro DE 1.986
Autoriza o Executivo a celebrar convênio
com a Fundação Nacional Pr4 -Memória, e dã
outras providências.

JANIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau-
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por sei.
Faz saber que a amara Municipal, em 	  de 28 de agos
to de 1.986, decretou e eu promulgo a seguinte leis

Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a
'celebrar conVánio com a Fundação Nacional PPS -Memõria de
acordo co. o texto anexo, rubricado pelo Presidente eL: Cã
mara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei.

Art. 29 - As despesas com a execução des-
ta lei correrão por conta das dotações orçamentárias prõ-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 39 - Esta lei entrarã em vigor na da
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrá-
rio.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 08 deSetertco de
1.986, 4339 da fundação de São Paulo.

• JÂNIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO
cLAUDIO SALVADOR LEMBO, Secretário doe Negõcios Jurídicos
CARLOS ALBERTO MANHAES BARRETO, Secretário das Finanças
JORGE ANTONIO MIGUEL VIMES, Secretário Municipal de Cultura
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negescios Extraordinários
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 08 de
Setembro de 1.986.
SUELLY PENHARRUBIA FAGUNDES, Secretária do Governo Munici
pal

TDS0711120nrrsumenzAzErto10.108.1Zo	 ~ombro cemm 

" ESMO m moivbelo

TLIO45. 01 ~MIO QUE ENTRE SI .CZLE-
MIAM A FREMMETCUA DO mucipio DE
MO PAULO Z. A PU/MACA° MCieuu PRO-

mona.
•'Ma dias doeis de de 1986 é

dirmado convênio entre partes, de um lado, a Prefeitura do Mu

aleiplo da São Paulo, doravantedesignada simplemunte PREZEI

FUSA, repre. szntada pelo Prefeito. Doutor Jinio da Silva Qua-

dro@ e,.da .outro, a Fundação MeeJonal Pré-Meméria, de agoram
minta designada PUMDACAO, representada por seu Presidente,Se
ober Ricoardo José cieglia, subordinado lis ' seguintea condi -
0411!

áláusom PRIMEIRA

O presente convínio . objetiva incentivar o de-

. aenvolvimento da; atividades da Cinemateca brasileira, •órgão

da PUISDACÁ0, dotado da autonomia administrativa e financeira
i si, alada a guarda • oonaervação,-saw aquela, -do acervo Cima-.

autográfico da PREFEITURA.

• CLÁUSULA SEGUNDA
A Cinemateca brasileira guardara e conservar&

p acervo a que em refere a cláusula anterior, con . o mesmo cui

gado • diligência que dispensa ao seu próprio, e em obriga a
~ober, nas mesmas ccodiróes, outros filmes da PREFEITURA

ana exigência da qualquer natureza.

CLÁUSULR TERCEIRA
A PREFEITURA calcador: ã PtUnACAO, para os fins

/Oleados na cláusula primeira, a partir deste exercício, a
pubventão anual de Cz$ 80.264,10 (oitenta mil, duzentos e asa
¡unta • quatro cruzados e oitenta centavos), pagiveis de. uma
pf, vez, diretamente d Cinemateca Brasileira: em fevereiro de

fada ano, observada a leOlalaCio aa vigor.

ORIUNDA DO PROJETO DE LEI N.°--121-ár- EXECUTIVO1



.	 ~suta som
Pica eleito o foro desta Comarca, co. impressa

renúncia sie qualquer outro, por . mala , empecial co privilegiado
'ruo gaja om venha a ser, para co procodinentos judicieis o-
riundos desta ajusta.

•	 CLÁZIMIA USINA

: Ask despesas co. a eicaffinie do presente convi-.
aio ~ararão a verba própria da decretaria Municipal de Culto
e-

oonsigaada no orçamento de ceada ezereicio.

por-estarem assim ajustadas, lavrOn -se este,
1. 4 (quatro) vias, que 'rio assinadas pelas partes • testemu-
nhas.	 _

Não Paulo,	 de	 de lfai

1

JAmo DA SILVA QUADROS
Prefeito do Município de rio Paulo.	 .

~Cum JOSH CIOCLIA
Pendação Nacional Pré-Memória

TaarlatreCUPS:

alieCLÁUSCLa PLUCLUUt	 •

. A subvenção, em 1986, seri concedida logo após

g mminatura deste ajuste pelas partes p o registro da Nota

ff Empenho da despesa..
suamitusuia SEGUNDA .

A . subventio serã reajustada, nosexerciciossub

sequentesde acordo co. o indico de variação do valor das . O-
brigacbea do Tesouro Racional, nos dose mesas anteriores , a -

junho do ano anterior ao da elaboração da resrectiva proposta.

Cegamsntiria.
CUMULA QUARTA

As prestações de contas asno sempre efetuadas
piretamente . pela Cinemateca Arasileira, que se obriga, tem.
km, a apresentar relatórios mensais de suasatividades.

-aSosusa mana' •
Neta ~mini') seri por prazo indetarainado, es

!lendo sua fiscalização i SoCretaria NumiciPar de Cultura. po
Nazi sei'', a qualquer tampo, denunciado mediaatze'slaples c-
picado epistolar. A denúncia, 'entretanto, sé operar& *fel-
io no maircicio seguinte ao da sua efetivação.

szocaksuza ONIC.A.
Ia Nipitesa da a Ciamatara Irazilsirassrtown

karida dast& Capital ou de não atender ao disposto nas Cliusu
ias. Primmira . e Segunda, cotaaiderar-ss-i imediáamente asseio -
ilido o congracei°, de plano direito: independente do qualquer
Provia:raia judicial ou extzajudicial, se. prejulzo. das ou-
troa sanções previstas em lei.



do processo 	 521 	 deu  94	 21 1 11 1 94  (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n 9 --3a

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta,
Lei 10.108/86

em 21/11/94.

FATIM1

A e

pérA MOTT1

at lamentar

À Com. de Const. e Justiçu.

LUIZ—nE~J. CARVALHO
Ase. Tecn. Le.Các13 - A. T.

CÓD. 0233
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em  013 d 3 dllyuca,---Á 

Ud 'fl,J7Istiasição o JUStt;41

inP	 de 19.:

Pre-sidente

Recebido na Comissão de
constituição e Justiça
Em Z111193........._à S jUja._

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

••••n

sob tolha 	

E. 	 .75 ,	 -11 , 

. (a)
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	 de 19.c:1Y

PARECER
1421/94 DA COMISSO DE CONSTITUIÇO E

JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI 521/94

Projeto de lei, encaminhado 'a Câmara pelo Senhor

Prefeito, misa obter a autorizaç"ão legislativa para o

Executivo celebrar convênio com a Sociedade Amigos 'da

1111 	 Cinemateca, nos termos do texto que acompanha a proposta, e

revogar a Lei nR 10.108 7 de 8 de setembro de 1986.

Hos termos do convênio proposto, a Prefeitura

concederá 'a Sociedade subvenç'ão anual no valor de 3.035 UFM,

em parcelas bimeStrais e sucessivas, sendo a primeira e a

q uarta no valor de 910,5 UFM cada uma, e as demais no V a la r

de 303,5 UFM cada uma. O ajuste será firmado pelo prazo de

um ano, prorrogável a critério das 'partes.

Por se tratar de matéria . sujeita ao qurum de

maioria simples para deliberaço, é dispensada a votaç"ão em

Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comiss2es Permanentes,

na forma do art. 46, inciso X, do Regimento interno da

Câmara Municipal.

A proposta ampara-se nos arts, 13, I e VI, e 37, §

, 2R, IV, da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Sala da tomisso de ConstituUão e Justiça,o2 gPll2q-



Ao nobre Vere

para relatke

Sal	

f

a o eg do Adrrtaà-tr-aeà Púb!ica

ênte

;

À Comissão de Const. e Justiça,
a pedido.

-O-1¥14- dos Santos

Secretário.

CÂMARA MUNICI;L	 ...AO PAULO'

Sr:GUE. Juntado nesta data	 RibriCadii

telha n.o _.e -_Lc32J9.- _ã_

Cornissão

PO,Ãicz,z,

Secretária

Recebido na Comissão de

Administração Publica
ErnMPAas.../U2...h,
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-"á— ---Sb- 4(4.,-Presidente
1
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..... ... ..... _____	 ........

Pr	 Encõntra-

Câmara/ encaminhado com o ofício A.T.L. no. 353/94, o

Projeto de Lei no. 521/94, que autoriza o Executivo a

cel

conV o objetivo de permitir a manutenção e o

dedenvolvimento das atividades da Cinemateca, em especial

Encontra-se em tramitação nessa E.

rar convênio com a Sociedade Amigos da Cinemateca,

a guarda e conservação, pela entidade, do acervo

5GM-002-DGM

cinematográfico da Prefeitura, que concederá a subvenção

anual prevista na Cláusula Quarta do Convênio.

Por outro lado a Cinemateca

requereu, também, contribuição destinada a colaborar com

a implantação de sua nova sede, a qual não constou da

proposta original.

Analisado o pedido, conclui-se pela

sua procedência, o que motiva a presente :mensagem

laditivã,k que busca alterar o projeto em tramitação,

adaptando-o à solicitação.

A mudança preconizada diz respeito à

inclusão de dispositivo no texto original, contemplando o

(

-nove-pedidg_l_consoante anexo ao presente.
E DIÇAO DE ANAIS'

t3 OEI WR

- 0.1-. 10 - •



Com. de Cong. e Justiça
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Ass. Tecn.	 Ç C:ufa - A. T. M.

Tecebid na Comisso de
Constituição eJr $tiQa
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 1 °Jia n.o 	 36 do proc.

wo 	 5 r)--1 de 10.
O funcionário_ .

Assim justificada a presente mensagem

aditiva, e considerando integradas ao projeto, para todos

os efeitos de direito, as alterações ora propostas,

aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência

os protestos de minha alta consideração.

!) PAULO MALUF
Prefeito

Anexas: alterações propostas.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/sffs



do.
N.o 	 5-ca	 de 19371
O funcionário 	 st.çe

SPF/sffs

ANEXO AO OFÍCIO ATL. No37j9

Alterações propostas ao Projeto de

Lei no. 521/94.

I - Acrescentar artigo 20., com a

seguinte redação:

"Art. 20. - Fica também o Executivo

autorizado a conceder, à Sociedade

Amigos da Cinemateca, uma

contribuição no valor equivalente a

1.823,82 Unidades de Valor Fiscal do

Município de São Paulo - UFM,

destinada a colaborar com a

implementação da nova sede da

Cinemateca Brasileira.

Parágrafo único - O pagamento da

contribuição prevista no "caput"

deste artigo será feito em 2 (duas)

parcelas mensais e sucessivas, a

primeira no valor de 455,95 UFMs e a

segunda no de 1.367,87 UFMs."

II - Renumerar, como artigos 30. ' e

40., os atuais artigos 20. e 30.
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Sala da C r5fni3sã') d3 Constitei0o edt150‘../

de 19.,5..Y.. chi

Ao Nobre Ver

p irã Matar.

efesicient*

CAMARA 111UNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Ju rialo nesta data 12211---2:::::-2 , rubricado sob

tolha o.' 5 	 eà .(d

I II re.
111 1 I
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PARECER
1576/94

.cexed e,4

DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI Mfl 521/94.

-
Trata-se do Ofício 433/94, do Executivo, encaminhando

mensagem aditiva ao projeto de lei nn 521/94, que autoriza o
Executivo a celebrar convênio com a Sociedade Amigos da
Cinemateca, com o objetivo de permitir a manutenç'ão e o
desenvolvimento das atividades da Cinemateca, em especial a
guarda e conservaç7o, pela entidade, do acervo
cinematográfico da Prefeitura, que concederá a subvenção
anual prevista na cláusula Quarta do Convênio. .

A mensagem aditiva ora encaminhada visa a incluso de
um artigo ao texto original concedendo, à Sociedade Amigos
da Cinemateca, nova contribuiç2ío, no valor equivalente a
1.023,82 Unidades de Valor risca]. do Município de Tão Paulo
UFM, a ser paga em duas parcelas mensais e sucessivas, a

primeira no valor de 455,95 UFMs e a segunda no de 1.367,87,
UFMs, destinada a colaborar com a implementaç'ão da nova sede
da Cinemateca Brasileira.

Em relaç7o à proposta original esta Comisso emitiu o
Parecer 1421/94, opinando pela sua legalidade.

A mudança preconizada pela emenda aditiva no altera o
posicionamento anterior desta Comisso, uma vez que nada
obsta a propositura, que encontra amparo nos artigos 13, I,
VI e XV, e 37 7 §2.2., IV da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de matéria sujeita ao qurum de maioria
simples para deliberaç7o, é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss ges Permanentes,
na forma do art. 46, inciso X, do Regimento Interno da
Câmara Municipal.

Pela Legalidade

.Sala da Comissao de Constituiço e Justiça 0-9Gb61/4y,

g‘,,, r	 /1°- X5/2/
.\2

\.

*
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Secre ria

Recebido na , Comissão de
Administração Publica,
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para relatar. .Reg irnáni..àlmonte até - /	 ,
Sala da Comissão de Admnistração,Público
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•

Douta Comissão de
Administração Pública

.	 Ao nobre Verz2dor...

CAMARA MUNICIP, 0‘,L DE SAÕ PAULO

S rGUE. Juntado mista data ce-r" ':-;r1!-.1. rubrica/a szb

telha



Folha n.o 	 31'	 i‘ 	 do pro9.

n.o 	 52/ 	 de 19 	

457.0

-,

•
OR CHICO WHITAKER

PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

e

Comissão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Ar /D2/95

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA.



CAMARA MUNtelMAL UE AO

uE Juntado nesta da:a er) ""*"" ratificado tab

tolha n.o  1119  iOS-1  ali	 a) 	

o!,

• j"	 .;:	 •

fl	 !

• •	 •	 -:.,•

C3i- n 	 1..!

I.	 (.1.3.(1.•.`.';',...;:í

1111.1

;



Folha n.o 	 do proc.
n.o 	 5-2/ 	 de

UW	 ç

r/

195.,

VEREA HICO WHITAKER

PRESIDEN OMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

'A SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo de uma análise mais

aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental (art. 63 do Re-

gimento Interno), determino, a pedido do Senhor Relatar, que este

processo siga sua tramitação normal (art. 64 do Regimento Inter-

no).

• è'it ¼A 1
! 

• '	 •	 i

o
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440 nobre V ereaaor	 (

para relatar.
Sala da Comissão de Finan

/ Vi ÇÊ
çamentc

Preldinte,

":	 r	 I.	 •	 ,	 I	 J 1:. 1 1	 .	 •	 (1
n '

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em, 7.0 

. DOS SANTO:k

'S"retãri°	 •	 .

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em .7./ViS. as  111 	h.

na, i
j

eARA- 
nr11:1,Á

G	 E N NÉE EILVAI
Socretgrie
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i) :I 	 Li	 1	 1	 7.	 .1	 ..	 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGI/Ett4)	 dc)r;._12.ontots) rubr.'

o. •  411 a-±/5" oy oç
cadoLs) scd;,.:L°../...eplha	 in	 ,;ação sot

(_ 4ff  	



Folha n.  til 	 do proc
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Relator

DEFERIDO:

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme dis posto no artigo 63 "caput", do Regimento

interno.

Em	 / r /95
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02 do proc.
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1.6 - PAR
ppa l 16-0531/1995 COMISS4O DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 521/94

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

obter autorização para celebrar convênio com a Sociedade Amigos da

Cinemateca, objetivando a manutenção e o desenvolvimento das ati-

vidades da Cinemateca Brasileira, especialmente a guarda e a con-

servação, por esta, do acervo cinematográfico da Prefeitura do Mu-

nicípio de São Paulo. Para tanto, a Sociedade receberá subvenção

anual no valor equivalente a 3.035 (três mil e trinta e cinco)

Unidades de Valor Fiscal do Município de 'São Paulo - UFMs, corres-

pondentes neste mês a R$ 99.912,20, pagas em parcelas bimestrais e

sucessivas, senda a primeira e a quarta no valor de 910,5 (nove-

centos e dez inteiros e cinco décimos) UFMs cada, e as demais no

valor de 303,5 (trezentos e três inteiros e cinco décimos) UFMs,

cada.

O convênio prevê também que a Sociedade promoverá cursos

e a projeção regular de filmes selecionados, na Cinemateca ou em

espaços da Secretaria Muncipal de Cultura, em regime de co-patro-

cínio.

Posteriormente, o Executivo enviou mensagem aditiva con-

templando novo pedido de apoio financeiro da Sociedade destinado a

colaborar com a implementação da nova sede da Cinemateca Brasilei-

ra. no valor equivalente a 1.623,82 Unidades de Valor Fiscal do

Município de São Paulo - UFMs (correspondendo neste mês a

R$ 60.040,15, a ser pago em duas parcelas mensais e sucessivas, a

primeira no valor de 455,95 UFMs e a segunda no de 1.367,87 UFMs.



'1995	 *16

~arar/ c nv'è-

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto

as despesas decorrentes de sua execução correrão por conta de do-

taçêSes orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Entretanto, a fim de consolidar o texto original com a

mensagem aditiva posteriormente encaminhada, apresentamos o se-

guinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N2	 /95 AO PROJETO DE LEI NQ 52i/94

APROVADO EM la. DISCUSSÃO I
VOLTA A 2.a DISCUSSÃO	 Autoriza o Executivo a celebrar con-

v"énio com a Sociedade Amigos da Ci-

nemateca e conceder-lhe contribui-

ção, e dá	 - - -	 -	 • '"	 • . .
APROVADO EM ta. DISCUSSÃO

VOLTA À 2.a DISCUSSÃO

A Cãmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. ig - Fica o Executivo aut

nio com a Sociedade Amigos da Cinemateca, nos 'termos do texto ane-

xo, rubricado pelo Presidente da Cãmara e pelo Prefeito como parte

•integrante desta lei.

Art. 22 - Fica também o Executivo autorizado a conceder,

à Sociedade Amigos da Cinemateca, uma . contribuição no valor equi-

valente a i.823,82 Unidades de Valor Fiscal do Município de São

Paulo - UFM, destinada a colaborar com a implementação da nova se-

de da Cinemateca Brasileira.

Parágrafo único - O pagamento da contribuição prevista

no "caput" deste artigo será feito em 2 (duas) parcelas mensais e



Folha	 reei/
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d.r"

Presidente -

Relator

ào

sucessivas, a primeira no valor de 455,95 UFMs e a segunda no de
() i . ,	 •

i.367,87 UFMs.	 r ;,	
a

• '	

,.1-,/,

'• t.: .a9_1
\ .	

;O:' -	 1J

i.367,87 UFMs.

•

Art. 39 - As despesas com a execução desta lei correrão

por conta das dotaçCies orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.
"----
1.14131-10 019.^.10

Art. 49 - Esta lei entrará eilt -vrgor na data de sua

blicação, revogadas as disposicaies em •ontrário, 	 em es ,cli fay.)6 Lei
_

n9 i0. i.08, de 8 de setembro de i986.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em a7.019,5"--
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Folha n.'	 do proc.

"ncionf I.

Guitriarães

Sra. Secretária

Tendo em vista ausência de manifestação de uma das Co-

misses àsàs quais foi distribuído o presente projeto, e conforme

Precedente Regimental publicado no D.O.M. de 21.06.94 5 pá g . 505

Col. 15- e 2-4 5 determino a publicação dos pareceres de todas as Co-

misses e o encaminhamento do presente processo para deliberação

pelo egrégio Plenário.

Prdsidera p da Comissão

de Finanças e Orçamento
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DATASESSÃO

O
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n2	

• 01-0521	 94
do processo n9	de 19	 (a) 	

LEG.3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo da douta Comissão de Fi-

nanças e Orçamento (fls.43/44), foi aprovado em 2a. discussão

e votação na 1929 Sessão Extraordinária de 16 de Maio do cor-

rente, estando em condiçOes de ser enviado à sanção.

17.05.1995

CÓD. 0233



RECEBIDO EM LEG. 3

J5) 1 05,4 e 5
cow

Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, encaminhando cOpia autenti-

ca; preparar Carta de Lei e Registro.

'1/o5 /

"MELA 110/ÍfIZ2N ANDREONI

Chefe de Seção Técnica II

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

141 OS/ 9-5

PAULO IVAPDE"-PAULA

0~ Legislativo

SEGUE 	 '5,AiN 	 juntado 	 47 	  nesta data 	 05 	 documento	 ..... e papel para Informação, rubricado ..5.

sob folha  11 	 nit 	 Ç5 0 - 5 Ç
Em  2-	 çt  / 55 

(a) Étv\--
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•

São Paulo, 17 de maio de 1995.

18 - or-LnG3
OFICIO M.OL31/1995

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência c6pia autêntica
da lei aprovada pela Câmara em sessão de 16 de maio do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 521/94 de autoria
desse Executivo - autorizando o Executivo a celebrar
convênio com a Sociedade Amigos da Cinemateca e conceder-lhe
contribuição,'e dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas.
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Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSU DE J.6

DE MAIO DE 1995. Cópia extraída de fls. n2s 43/44 do

Processo n2 001.052194. 	 (PROJETO DF LEI N2 521/94).

Autoriza o Executivo a celebrar convênio com a Sociedade

Amigos da Cinemateca e conceder-lhe contribuição, e dá

411	 outras providências. A CÃ/IARA MUNICIPAL DE 640 PAULO

decreta: Art. 12 -	 Fica o Executivo autorizado a

celebrar convênio com a Sociedade Amigos da Cinemateca,

nos termos do texto anexo, rubricado pelo Presidente da

Cãmara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei.

Art. 22 - Fica também o Executivo autorizado a conceder,

Sociedade Amigos da Cinemateca, uma contribuição no

valor equivalente a i.823,82 Unidades de Valor Fiscal do

Município de São Paulo - UFM, destinada a colaborar com a

implementação da nova sede da Cinemateca Brasileira.

Parágrafo tinjo() - O pagamento da contribuição prevista no

"caput" deste artigo será feito em 2 (duas) parcelas

mensais e sucessivas, a primeira no valor de 455,95 UFMs

e a segunda no de 1.367,87 UFMs. Ar t: 32 - As despesas

com a execução desta lei correrão por conta das dotaavs

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Ar t:

42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposi05es em contrário, em especial a 1ei

•
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• . . . 4NGEL4. ~DIN ANDREON, 	
Chefe do Seca° Técnica 1

retora do Departamento c

• Visto, LEILA 	 ......	 .
Diretor Tée, de Departuuleulo

dos Serviços Legislativos da

•

on-	 10.i0P	 de	 8	 de	 setembro	 de	 i986.	 Eu,
ROSMARI CURVA r, OS SANTOS

	 Oficial ',.•:,.1!,.9 ative .... O f l. c i. D. 1. I... e. g :I s 3. a t i v o ,	 p a d r 'iL. o	 " a F :' A —9—

-175" extraí a" presente cópia fielmente de fls. do livro

competente n2 47 e datilografei. Eu, 	 ..Jote4~4 ...
Oficial Leg~

Oficial Legislativo	 padrão "OPA-9-2" a conferi. 	 São

Paulo, 16 de maio de 1995. Chefe da Seção Técnica 	 de

Preparo e	 Registro de	 Documento_s .ativas,

Câmjira Municipal de1.3ãd Paulo.-

ítk/McWaWTnno; -Murillo Antunes Alves; E vdialdo•
silm-à; José índio Ferreira do Nascimento; José Viviani
wra2...

•
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LEI 142 DE DE DE 19

suplementadas se necessário.

1.

Autoriza	 o	 Executivo	 a
celebrar convênio	 com	 a
Sociedade	 Amigos	 da
Cinemateca e conceder-lhe
contribuição, e dá outras
providências

Faço saber que a Câmara, em sessão de 16 de maio de
1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a celebrar

convênio com a Sociedade Amigos da Cinemateca, nos termos do

texto ' anexo, rubricado pelo Presidente da Câmara e pelo

Prefeito como parte integrante desta lei.

Art. 22 - Fica também o Executivo autorizado a

conceder, à Sociedade Amigos da Cinemateca, uma contribuição no

valor equivalente a 1.823,82 Unidades de Valor Fiscal do

Município de São Paulo - UFM, destinada a colaborar com a

implementação da nova sede da Cinemateca Brasileira.

Parág rafo único - O pagamento da contribuição

prevista no "ca put" deste artigo será feito em 2 (duas)

parcelas mensais e sucessivas, a primeira no valor de 455,95

UFMs e a segunda no de 1.367,87 UFMs.

Art. 32 -	 As despesas com a execução desta lei

correrão por conta	 das dotaçóes orçamentárias próprias,



• _• n 	 Á

ciaçz‘	 -,,À1íg .51.5

•

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçbes em contrário, em especial

a Lei n2 10.108, de 8 de setembro de 1986

Câmara Municipal de São Paulo, 16 de maio de 1995.

O Presidente,

rcas

•

2



MEMORANDO•

ARTA DE B. ROS NASCIMENTO

Assewora • S.G.M.: - A nTILI	
I a — 5 - 5 Ç

• ANEXO:

rolha ri', 

CÂMARA MUNICIP	 P.A-

São Paulo,  17 	 de 	 maio 	de 19 95•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 135/95	 de
17/05/95	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica da lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n 2 521/94,
de autoria desse Executivo.

Õ0. 0553
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Para as devidas providencias e posterior arquivamento.

'MELA BOR1MN ANDREON1

Cée,1", 4 Ses4 Técnica 1)
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